
Carlos Maurício 
de Castro Costa

A comunidade médica perdeu uma de suas peças-chave no combate à dor no Brasil. Muito respeitado por 
profissionais da área de saúde, grande cientista, professor e profissional exemplar, o Prof. Carlos Maurício 
é fonte de inspiração para todos que combatem e estudam a dor no país. Além da saudade, deixará um 

grande legado, inclusive para os futuros profissionais que pretendem trilhar por este caminho.
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Mensagem do Presidente
Ao mestre, com carinho

para assumir uma das diretorias da SBED, até os seus 
últimos dias, quando na véspera de partir, ainda aten-
dia ao telefone e transmitia seus últimos conselhos à 
diretoria. Estava sempre disposto a ajudar qualquer um 
dos nossos associados, respondendo pessoalmente as 
perguntas que eram dirigidas a ele. Homem de coração 

puro, conseguia enxergar as coisas boas 
dos seres humanos, tinha um caráter 
apaziguador, sereno e agregava todos ao 
seu redor. 
	 Seu desaparecimento prematuro, 
no auge de sua capacidade intelectual, 
deixa uma lacuna de difícil reposição 
para a comunidade militante na área 
de dor do Brasil e da América Latina, e 
uma saudade imensurável para aqueles 
que tanto o amavam. Agora, cabe-nos, 
diretores e sócios da SBED, manter 
firme as propostas de trabalho que 
nosso presidente formulou e começou 
a executar em seu mandato. As metas 
da chapa Integração, União e Ensino 
serão respeitadas e cumpridas para 
que o trabalho de nosso mentor não 
se perca. Como presidente em exer-

cício, rogo poder continuar da melhor forma este projeto, 
contando com a integração e união de todos. Vamos enxu-
gar as lágrimas, manter a memória, trabalhar firme e olhar 
juntos para frente.

Um abraço,

João Batista S. Garcia
Presidente em exercício
SBED | 2009-2010

	 Em nosso país, falamos correntemente de águas de 
março, fazendo referência às chuvas intensas desse mês. 
Este ano, março será lembrado pela tormenta que nos 
arrebatou com o falecimento de nosso estimado amigo 
Carlos Maurício de Castro Costa.
	 Carlos Maurício nasceu em uma região do nordeste 
do país e foi educado em seminário 
católico, onde também ministra-
va aulas de catecismo e de religião 
às crianças, sob a tutela de padres 
franciscanos. Precocemente, adqui-
riu gosto pelo estudo de línguas, 
tornando-se assim um dos maiores 
poliglotas de sua região.
	 Iniciou sua participação na 
SBED como sócio ativo, sob o 
número 202, datado de 21/7/1997. 
Seu nome era sempre presente em 
reuniões, quando foi convidado 
para integrar o quadro de direto-
ria da entidade, então presidida 
por Newton Monteiro de Barros, 
como diretor científico, durante 
os anos 2005-2006. Na sequência, 
foi vice-presidente na gestão de 
Onofre Alves Neto (2007-2008) e, 
em seguida, finalmente eleito presidente para o biênio 
2009-2010, encabeçando a chapa Integração, União e 
Ensino. Seu desempenho na área de dor foi reconhecido 
internacionalmente, não só pelas inúmeras publicações, 
mas também pela nomeação como conselheiro da IASP 
(International Association for the Study of Pain), no 
período 2008 a 2014.
	 Grande entusiasta da luta contra a dor e o sofri-
mento humano, Carlos Maurício se fez presente desde 
o primeiro momento, quando recebeu contato por 
telefone e, de imediato, aceitou o convite, em 2004, 

Fique sócio: ligue (11) 5904-2881 ou acesse

www.dor.org.br.
 

Tenha acesso exclusivo a informações e estudos sobre 
o tratamento da dor no Brasil e no mundo.

Associe-se à SBED!

Eu e o mestre Carlos Maurício, em dezembro/2009.



Artigo

A medicina de catástrofe 
e o controle da dor
*Por Sandra Caíres Serrano

	 A Sociedade Brasileira Para o Estudo da Dor (SBED), 
em conjunto com os demais capítulos nacionais da Asso-
ciação Internacional para o Estudo da Dor (IASP), apoia e 
divulga uma importante campanha mundial de combate à 
dor musculoesquelética, desde outubro do ano passado. Os 
objetivos dessa campanha incluem a redução da dor e mini-
mização do sofrimento envolvido, a melhoria da funciona-
lidade, permissão para o retorno ao trabalho, resolução de 
problemas de abuso e automedicação, redução da utilização 
desnecessária do sistema publico de saúde, conscientização 
dos médicos e de outros profissionais da área de saúde na 
melhoria da qualidade de vida de seus pacientes.
	 Grandes catástrofes, como aquelas ocorridas recente-
mente no Haiti e no Chile, produziram numerosas vítimas 
que sofreram, e podem ainda sofrer, predominantemente de 
dores musculoesqueléticas agudas de origem traumática. 
	 A SBED se solidariza com organizações humanitárias 
não governamentais como os Médicos Sem Fronteiras 
(MSF) que conseguem oferecer atendimento de qualidade 
às vítimas de grandes catástrofes, com controle de dor e 
dignidade, apesar de todas as limitações implicadas. Trata-
se de uma organização internacional, criada em 1971, 
na França, por médicos e jornalistas, que atuaram como 
voluntários na década de 1960, na Nigéria. O trabalho, 
baseado nos princípios humanitários da ética médica e 
da imparcialidade, oferece atendimento em situações de 
extrema urgência, fazendo-se presente em locais onde o 
sistema de saúde não funciona ou não existe. 
	 Independente das questões éticas, o não controle da 
dor em vítimas de acidentes de causas externas é impor-
tante a ponto de desestabilizar parâmetros fisiológicos e 
influir na morbidade e sobrevida da vítima. Contudo, 
em situação de catástrofe, o foco de atenção da equipe de 
emergência é manter a vítima viva, priorizando o atendi-
mento segundo o nível de complexidade e risco de morte, 
de forma mais assertiva possível, sem considerar a possibi-
lidade real de falta de material médico em função de per-
das, bloqueios nas estradas, desvios ou roubos de carga. Os 
grupos de ajuda humanitária devem seguir o princípio da 
autossuficiência, ou seja, levar todo o equipamento para 
resgate, bem como água, alimentos, antibióticos, analgési-
cos, equipamentos, etc.
	 No Haiti, centenas de milhares de pessoas estão viven-
do em acampamentos ou tendas, em condições de vida 

estressantes. Além disso, enorme parcela da população 
também enfrenta o estresse pós-traumático. Há problemas 
com a eletricidade, comunicação e transporte. A falta de 
saneamento básico, a proximidade da estação de chuvas 
e a malária trazem o prenúncio de outros agravantes. Há 
insegurança nos acampamentos: pouca luz, pouca segu-
rança, e aumento no número de casos de violência sexual. 
Analgésicos são artigos de luxo.
	 O MSF enviou um “hospital” a Porto Príncipe, capital 
do Haiti, com capacidade para cem leitos, incluindo 
uma unidade cirúrgica inflável, salas de cirurgia, tendas 
hospitalares e máquinas para hemodiálise. A preocupa-
ção com o tratamento da dor, tão defendida pela IASP e 
pela SBED, foi observada em alguns itens implantados, 
adotando a dor como o “quinto sinal vital” nos registros 
padronizados e a oferta do sistema de analgesia contro-
lada pelo doente no período pós-operatório. A equipe 
que montou e colocou em funcionamento o hospital está 
trabalhando em um plano para criar um “vilarejo” para 
atendimento complementar em outro espaço aberto da 
cidade. As alas seriam também feitas de telas, respeitando 
o receio dos sobreviventes de permanecerem dentro de 
edifícios sólidos. Este projeto tentará melhorar as condi-
ções de sobrevida dos convalescentes. 
	 A situação no Chile foi diferente, as áreas litorâneas 
localizadas longe dos principais centros urbanos estão 
entre os locais mais afetados pelo terremoto de magnitude 
8,8 graus na escala Richter, ocorrido em 27 de fevereiro. 
A repetição prolongada de tremores gerou clima de grande 
ansiedade e aumento da incidência de ataques de pânico. 
Cuidados de saúde mental tornaram-se prioridade, sendo 
necessário aconselhamento direto e oficinas psicossociais 
para vários grupos, além de treinamento aos médicos e 
voluntários. O descontrole das doenças de base, como dia-
betes, hipertensão arterial e epilepsia, é bastante comum 
nestas situações extremas, principalmente pelo fato de que 
muitas vítimas sofreram o extravio dos medicamentos de 
uso contínuo. Apesar de vários hospitais danificados, a 
maioria deles teve boa capacidade de resposta, suficiência 
de material e pessoal qualificado (diferente do que aconte-
ceu no Haiti).

*Neuropediatra Sandra Caíres Serrano é vice-presidente da 
Sociedade Paulista Para o Estudo da Dor (SPEDor) e res-
ponsável pelos Serviço de Cuidados Paliativos do Hospital do 
Câncer A.C. Carmargo (SP).
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Carlos Maurício de Castro Costa

	 Foi com pesar que todos, membros e sócios da SBED, cola-
boradores, conhecidos, amigos, na grande maioria admiradores, 
receberam a notícia de falecimento do Prof. Carlos Maurício de 
Castro Costa, ocorrido no dia quinze de março deste ano. Compi-
lamos e resumimos neste único texto as idéias que se repetiam nas 
inúmeras manifestações recebidas pela nossa diretoria.
	 Carlos Maurício nasceu em Maranguape, na região metropoli-
tana de Fortaleza, no estado do Ceará. Sobrinho querido de Dom 
Raimundo de Castro e Silva, arcebispo metropolitano de Fortale-
za, recebeu esmerada e longa educação em seminário católico, que 
o habilitou a prosseguir nos seus estudos de línguas, tornando-se 
um dos maiores poliglotas cearenses. Era fluente em espanhol, 
francês, inglês, italiano, alemão, holandês, russo e sueco. Lia e 
escrevia razoavelmente o latim e o grego clássico, e ainda compre-
endia o árabe e o japonês.
	 Seu dom para o magistério se manifestou ainda quando era 
aluno interno. Durante as férias, usando sua batina de seminarista, 
podia ser flagrado ministrando aulas de catecismo e de religião aos 
membros da Paróquia de Nossa Senhora das Dores, sob a tutela 
dos franciscanos menores. Talvez, pela refinada formação católica 
recebida ou pelos laços antigos que remontam a visita à sua terra 
natal – nos idos de 1649, uma expedição holandesa buscou minas 
de prata na serra da Taquara e serra de Maranguape. Após a gra-
duação como médico, pela Universidade Federal do Ceará (UFC), 
em 1971, partiu para a Europa.
	 No velho continente, realizou toda a sua pós-graduação, na 

recém-criada Universidade Católica de Louvain, de língua holan-
desa, fruto de cisão da mais antiga (fundada em 1425) e proemi-
nente universidade belga. Em 1968, pouco antes de sua chegada 
à vetusta e renomada instituição de ensino, a universidade havia 
se desmembrado em duas: uma que adotou a língua francesa e a 
outra, holandesa.
	 Demonstrando, já naquela época, aptidão para a conciliação, 
sincretismo e aversão à segregação, além de utilizar entre seus 
inúmeros predicados, o conhecimento das duas línguas, transitou 
pelas duas instituições de ensino sem a menor dificuldade. Nessas 
duas universidades belgas realizou especialização em neurologia 
(1978), mestrado (1979), doutorado em ciências médicas (1986), 
pós-doutorado em neurofisiologia (1992) e pós-doutorado em 
neurologia (1995). 
	 Em 1998, tornou-se professor titular de Neurologia e Neuro-
fisiologia da Universidade Federal do Ceará (UFC), trabalhando 
efetivamente em regime de dedicação exclusiva e dividindo seus 
encargos no programa de pós-graduação (doutorado e mestrado) 
em farmacologia e no serviço de neurologia do Hospital Universi-
tário Walter Cantídio (HUWC-UFC). Foi pioneiro no estudo da 
dor no Ceará, contribuindo para o reconhecimento da comuni-
dade médica cearense. Detinha vasta experiência, com ênfase em 
neurologia, atuando principalmente nos temas: HTLV, comporta-
mento, experimental e dor neuropática.
	 Filho do Vale da Batalha (significado da palavra Maran-
guape, com origem no tupi-guarani maragoab) não poderia 

Breve memória, eterna lembrança
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se portar diferente: foi um verdadeiro 
batalhador enfrentando, com galhardia 
e sem esmorecimento, a grave doença 
que o acometeu desde o final de 2008. 
Carlos Maurício manteve a chama da 
esperança e trabalhou, incansavelmen-
te, até seus últimos dias. Prova de toda 
sua dedicação, encontramos ainda, até 
mesmo em seu curriculum vitae acadê-
mico, na Plataforma Lattes, atualizado 
no dia 26 de fevereiro deste ano, data em 
que, por coincidência, foi internado no 
hospital do Instituto do Câncer do Ceará. 
Duas semanas mais tarde, às 16 horas e 
55 minutos do dia 15 de março de 2010, 
morreu, aos 64 anos de idade.
	 A triste notícia trazia em seu bojo a 
ciência de uma perda irreparável. Um 
momento difícil de transpor. Seu desa-
parecimento prematuro, no auge de sua 
capacidade intelectual, deixa uma lacuna de difícil reposi-
ção, para a comunidade científica e médica, e um imenso 
sentimento de dor, de natureza intangível, para aqueles que 
tanto o admiravam.
	 Perdemos um grande cientista e professor. Perdemos 
um amigo e um exemplo. Carlos Maurício se fez respeitar 
pelo trabalho sério, dedicação, companheirismo e pela 
capacidade administrativa revelada ao assumir a presi-
dência da SBED. Implementou, em pouco tempo, novas 
ideias em prol da divulgação do conhecimento sobre a dor 
em nosso país. Também inspirou a todos pela sua tranqui-

lidade, conhecimento, maturidade, 
seriedade, alegria e motivação. Seu 
falecimento deixa um imenso vazio 
para todos que praticam o estudo da 
dor, mas, por certo, seu exemplo e 
abnegação influenciarão na forma-
ção de muitos outros profissionais 
que trilharem por este caminho.
	  Mesmo com a dor da perda, é 
o desejo dos membros da SBED, 
que o seu trabalho nos sirva de 
estímulo para seguir em frente e 
dedicar-nos cada vez mais para 
o alívio dos nossos semelhantes. 
Para nós, que ficamos, para os 
amigos e para todos os membros 
da SBED, nos resta promover 
uma grande corrente de força, de 
entusiasmo e de vibração, para 

que seu último objetivo, a realização do 9º 
Congresso Brasileiro de Dor, seja uma grande confrater-
nização científica e associativa. 
	 Nós, que tivemos o privilégio de ser influenciados pela 
vida desse grande homem e personalidade, o agradecemos e 
prestamos uma homenagem nesta 35ª edição do Jornal Dor.

Descanse em paz, pequeno gigante, que viverá 
para sempre em nossos corações!

Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor
Março/2010
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	 Durante os dias 22 a 25 de fevereiro, 
em Londres, por convocação da IASP, foi 
organizada a “IASP Developing Countries 
Working Group”, reunião que envolveu 14 
representantes dos países em desenvolvimen-
to, com intuito de discutir a situação atual 
e o planejamento futuro das ações da IASP 
nesses países. Onofre Alves Neto, ex-presi-
dente da SBED (2007-2008), representou o 
Brasil no encontro internacional.
	 A reunião resultou em várias sugestões 
de propostas, como a criação de centros de 
referência em dor para ensino; publicação 
contendo orientações mínimas sobre os 
diferentes temas em dor, dirigida aos países 
presentes, servindo como guia para ações 
locais; desenvolvimento de políticas de dor 
junto aos governos dos países em desenvol-

	 Com investimentos de R$ 160 milhões, 
o Laboratório Cristália inaugurou em janei-
ro sua nova unidade farmacêutica em Ita-
pira, cidade próxima 
de São Paulo. A nova 
fábrica, com 35 mil 
metros de área cons-
truída, foi projetada 
para quadruplicar a 
produção do labora-
tório, conforme a de-
manda do mercado, 
com capacidade para 
exportar medicamen-
tos para a Europa e 
Estados Unidos. 
	 Na solenidade de 
inauguração da nova 
planta, estiveram presentes o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o ministro da 
Saúde José Gomes Temporão, o ministro 
da Ciência e Tecnologia Sérgio Rezende e o 
governador José Serra. “Vamos crescer para 
gerar mais empregos, contratar mais cientis-
tas e aumentar a parceria com empresas pú-

	 O clube de tratamento da dor, da Associação para o Estu-
do da Dor do Estado do Rio de Janeiro (ADERJ), programou 
sete palestras que vão discutir os mecanismos fisiopatológicos e 
implicações diagnósticas nos distúrbios dolorosos musculoesque-
lético. Os debates, dentro de uma abordagem multidisciplinar, 
terão a participação de fisioterapeutas e psicólogos, coordenados 
por Fernando Heráclito Gurgel e Sonia Osano. As próximas 

palestras serão nos dias: 17 de agosto, com o odontologista Fran-
cisco Pereira Jr.; 21 de setembro, com o anestesiologista Fábio 
Aguiar; 19 de outubro com o acupunturologista Marco Hélio da 
Silva; e 16 de novembro com o anestesiologista Jeane Juver.
	 Para informações sobre o evento, realizado na sede da Socie-
dade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, ligue para 
(21) 2507 3353, com Lívia ou Elizabete. A inscrição para sócios 
da SBED e da ADERJ é gratuita; para não-sócios, o custo indivi-
dual é de R$ 25,00, por evento.

IASP organiza grupo de planejamento

Cristália inaugura nova unidade farmacêutica

ADERJ promove palestras no Rio

vimento; entre outras. O líder do grupo, 
Prof. Michael Bond, ex-presidente da IASP, 
encaminhou as propostas selecionadas como 
recomendações à diretoria da IASP. Em 
breve, teremos novidades.

Compondo uma das mesas: Onofre Alves Neto (2º 
à esq.) entre Allen Finley (Canadá), Paul Pionchon 
(França) e Beth Murinson (EUA).

A partir da esq.: Eduardo Suplicy, Ogari Pacheco, Sérgio Re-
zende, José Serra, presidente Lula, José Gomes Temporão, Ale-
xandre Padilha, Antonio B. Munhoz e Antonio H. Nicolai.

blicas e privadas. Isso permitirá ao Cristália 
a continuidade da produção de medica-
mentos com qualidade e preço justo”, disse 

Ogari Pacheco, 
presidente do 
Cristália. Segun-
do o ministro 
da Saúde, José 
Temporão, 
investimentos 
como este são 
importantes 
para que o 
Brasil seja 
cada vez mais 
independente 
da indústria 
farmoquímica 

internacional e desenvolva uma política 
social, unida a saúde e ciência e tecnologia. 
O presidente Lula destacou, em discurso, 
o empreendedorismo do Cristália em 
investir na inovação científica. A diretora 
da SBED Fabíola Minson representou a 
entidade no evento.

Piracicaba sedia o 
COBEC

Sábado da Cefaleia 

	 O COBEC 2010, que integrou o 
1º Congresso Brasileiro de Eletromio-
grafia e Cinesiologia e a 1ª Jornada 
Nacional de Procedimentos Mioterá-
picos, foi realizado com sucesso em Pi-
racicaba, interior paulista, durante os 
15 a 18 de abril. O evento, presidido 
pelo Prof. Fausto Bérzin, reuniu 400 
congressistas e contou com a presença 
de professores, cientistas e clínicos, 
nacionais e internacionais, nas áreas 
de dor, eletromiografia, cinesiologia 
e biomecânica. Teve o apoio insti-
tucional da SBED e dos conselhos 
federais de Fisioterapia, Fonoaudiolo-
gia e Odontologia, e o patrocínio da 
Fapesp, Capes, CNPq e Fucamp. 
       A conferência nacional, sob enfo-
que interdisciplinar, aderiu à campa-
nha promovida pela IASP para 2010, 
Ano Mundial Contra a Dor Musculoes-
quelética, promovendo o 1º Simpósio 
de Dor Muscular. Na abertura do sim-
pósio foi realizada uma homenagem 
póstuma ao Prof. Carlos Maurício de 
Castro Costa, presidente da SBED.

	 O Comitê de Cefaleia da SBED e a 
Sociedade Brasileira de Cefaleia (SBCe) 
promovem o Sábado da Cefaleia em 
oito cidades brasileiras, neste ano. O 
evento, dirigido aos médicos e estudan-
tes de medicina, tem como objetivo 
disseminar os estudos e tratamentos das 
cefaleias. Estão programados próximos 
encontros nas cidades: Belo Horizonte/
MG, em junho; Porto Alegre/RS, em 
agosto; Recife/PE, em setembro; Rio 
de Janeiro/RJ, em outubro; e Fortaleza/
CE, em novembro. 
	 Para saber mais informações, ligue 
para (11) 5904 2881, na SBED.



	 Com o objetivo de aperfeiçoar e dina-
mizar ainda mais o processo de atualização 
no conhecimento do fenômeno doloroso, 
a SBED disponibiliza uma programação 
dedicada aos profissionais da saúde, com 
eventos realizados aos sábados. 
	 A jornada itinerante Sábado da Dor, 
uma parceria firmada com o Laboratório 
Cristália, é um evento que tem a partici-
pação do público local, promovendo uma 
interação com os convidados de diversas 
áreas da saúde. Neste ano de 2010, a 
jornada comemora dez anos ininterrup-
tos, com atividades organizadas em mais 
de sessenta cidades em todo o território 
nacional. Além de possibilitar a integra-
ção das classes, valorizando cada uma das 
profissões envolvidas no atendimento aos 
pacientes com dor, o evento permite um 
maior aprofundamento nas discussões 
de casos clínicos, informações práticas, 
diagnósticos e condutas, contemplando 
desde o tratamento conservador até o 
intervencionista da dor.

Manaus/AM, 10/04/10: (a partir da esq.) Luis Salama, 
Mirlane Cardoso, Fabíola Minson, Emily Montarroyos, José 
Oswaldo, Neuzimar Silva e Durval Kraychete.

A regional da SBED em São Paulo constituiu 
sua nova diretoria para gestão 2010-2011:
SPEDor – Sociedade Paulista para 
	 o Estudo da Dor
Presidente: Lino Lemonica – Anestesiologista
Vice-Presidente: Sandra Caíres Serrano – 
	 Neuropediatra
Secretária: Áquila Lopes Gouvea – 
	 Enfermeira

SPEDor elege nova 
diretoria regional
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	 Em março, a regional cearense 
da SBED promoveu, em Fortaleza, 
solenidade de posse da diretoria com 
gestão para o biênio 2010-2012. Nesta 
ocasião, foi proferida palestra Impor-
tância do alívio do sofrimento e da dor do 
paciente terminal, pelo anestesiologista 
e professor Guilherme Antônio Morei-
ra de Barros.
	 Novo corpo diretivo:
SOCED – Sociedade Cearense para 

SOCED é destaque em Fortaleza

AMB reúne Comissão 

Inês Melo (2ª à dir.): “nessa nossa nova empreitada, contamos 
com um grupo de companheiras, colaboradoras dispostas a 
realizar uma gestão compartilhada e altamente produtiva. Temos 
um time com potencialidades múltiplas, capaz de gerar mais 
valor do que a simples soma de suas competências individuais.”

	 o Estudo da Dor
Presidente: Inês Tavares Melo – 
	 Anestesiologista
Vice-Presidente: Liane Carvalho 
	 Souza – Anestesiologista
Diretora Científica: Josenilia Alves 
	 Gomes – Anestesiologista
Tesoureira: Guida Maria Colares – 
	 Psicóloga
Secretária: Ilse Maria Tigre Arruda 
	 Leitão – Enfermeira

	 A recém-criada Comissão Nacional 
de Medicina Paliativa reuniu-se pela 
primeira vez no dia 30 de março, na 
sede da AMB, quando foi afirmada 
a importância de se criar uma área 
de atuação em Medicina Paliativa. 
Nessa ocasião, Newton Barros, 2º 
vice-presidente da AMB e membro do 
Conselho Superior da SBED, foi em-
possado como coordenador. O grupo 
é formado por representantes de cinco 
sociedades de especialidade – Clíni-
ca Médica, Cancerologia, Medicina 
de Família e Comunidade, Geriatria 
e Pediatria –, mais dois integrante 
da Academia Nacional de Cuidados 
Paliativos (ANCP).
	 “A Medicina Paliativa já é uma 
especialidade reconhecida em vários 
países, tradicionalmente na Inglaterra 
e França, e desenvolve um trabalho 
que tem interface com outras profis-
sões da área de saúde, dentro do que 
é chamado Cuidado Paliativo. No 
Brasil existem muitos médicos que se 
dedicam a essa área e por isso vimos 
a necessidade de conversar a respei-
to”, comentou Newton Barros.

Tesoureira: Fabiana Goto – Psicóloga
Diretor Administrativo: Guilherme 
	 Barros – Anestesiologista
Diretor Científico: Carlos Amilcar 
	 Parada – Cirurgião-Dentista

Lemonica: “a SPEDor tem 
como metas da nova diretoria, 
entre as várias ações, promover 
maior integração com a SBED, 
estreitar relacionamento com 
nossos associados e criar novas 
ferramentas dirigidas 
de comunicação.”

	 Programe na agenda as próximas cidades:
  • Palmas/TO: dia 14 de agosto. 
 	 Coordenação: Welma F. Assis.
  • Recife/PE: dia 25 de setembro. 
	 Coordenação: Luciano Braun.
  • São Paulo/SP: dia 23 de outubro. 
	 Coordenação: Lino Lemonica.

	 O evento, restrito a médicos e profissio-
nais da saúde, é gratuito. Mais informações: 
(11) 3723 6400, no Laboratório Cristália, 
ou (11) 5904 2881, na SBED. Para inscri-
ção, acesse: www.cristalia.com.br.


